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A Arqueologia e a intervenção sobre o Património arqueológico registaram profundas
transformações nas últimas décadas, por razões internas ao seu corpus teórico e metodológico,
pela incorporação de novas tecnologias e, em boa parte, devido à crescente

transdisciplinaridade exigida pela procura de resposta para questões científicas complexas e para a
satisfação das necessidades emergentes das sociedades contemporâneas. Esse contexto cultural e social
dinâmico reflecte-se também no sistema de referências e valores individuais e de grupo associados à
Arqueologia e ao Património, induzindo alterações nas estratégias e nas práticas públicas e privadas
que, em alguns casos, têm tradução no enquadramento legal nacional e internacional.
Estas considerações generalistas adquirem maior acuidade se aplicadas à Arqueologia e ao 
Património subaquático, onde é já possível avaliar o impacto da Convenção aprovada pela UNESCO

em 2001, e a sua compatibilização com o Direito português e internacional.
É esse o tema central desta edição da Al-Madan, com artigos que o discutem na perspectiva jurídica e
pela apresentação de casos concretos de identificação, investigação, conservação, valorização e gestão
de Património cultural subaquático de Época Contemporânea, âmbito que é limitado por
constrangimentos específicos. As análises conjugam Arqueologia e Património com Direito, História,
Antropologia, Arquivística, Conservação, Biologia, Geofísica, Informática, Biometria, Educação
Patrimonial… e dão-nos uma visão de conjunto muito rica e diversificada sobre a presente situação
portuguesa.
Como é hábito, o volume tem outros motivos de interesse. Na interface com a Paleontologia,
questiona-se a construção teórica de uma nova unidade cronostratigráfica, o “Antropocénico”. 
No plano estritamente arqueológico, trata-se a questão dos artefactos pré-históricos em sílex versus

“pedras de fúsil” dos séculos XVII-XIX e, também, a temática e a função das gemas gravadas em
Época Romana, sendo ainda apresentados resultados de intervenções em Almada e Odemira. 
Em artigo de opinião, discutem-se as anunciadas alterações ao modelo de gestão do Património
cultural português. A historiografia da Arqueologia nacional é enriquecida com a divulgação do 
mais antigo registo conhecido da escavação de um sítio pré-histórico no nosso país e, na rúbrica de
Património, pode ler-se um estudo de Arqueologia industrial sobre o “Arco” de Euston, em Londres,
e outro dedicado às estruturas medievais e modernas do castelo de Portel. A encerrar, há ainda
noticiário arqueológico diversificado, balanço de vários eventos e edições recentes, informação breve
sobre outras novidades editoriais e, a fechar, recortes da comunicação social portuguesa.
Resta lembrar que, em paralelo, tem ao seu dispor mais um tomo da Al-Madan Online, 
com outros conteúdos de acesso gratuito e generalizado em https://issuu.com/almadan.
Nestas páginas ou na Internet, votos de boa leitura...

Jorge Raposo 
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Conferência de Abertura
Morrer em Lisboa. Contextos e Contributos
Arqueológicos (Margarida Ataíde, IAP-FCSH/UNL).

Comunicações
Et sepultus est: a multiplicidade da morte 
na Necrópole Noroeste de Olisipo (I-IV d.C.)
(Sílvia Casimiro, LABOH/CRIA-FCSH/UNL, IEM-
-FCSH/UNL; Sandra Assis, LABOH/CRIA-FCSH/UNL,
CIAS; Rodrigo Banha da Silva, CHAM-FCSH/UNL,
CAL/CML; Nicholas Marquez-Grant, CFI/Cranfield
University; Francisca Alves Cardoso, 
LABOH/CRIA-FCSH/UNL);

Biografias da Morte: revisitar o Hospital Real de 
Todos-os-Santos (séc. XVIII) através das evidências
bioarqueológicas (Francisca Alves Cardoso,
LABOH/CRIA-FCSH/UNL; Jennifer Laughton,
CFI/Cranfield University; Sílvia Casimiro,
LABOH/CRIA-FCSH/UNL, IEM-FCSH/UNL; Nicholas
Marquez-Grant, CFI/Cranfield University; Rodrigo
Banha da Silva, CHAM-FCSH/UNL, CAL/CML; 
Sandra Assis, LABOH/CRIA-FCSH/UNL, CIAS);

Os enterramentos do claustro do Convento do
Santíssimo Rei Salvador (Santa Maria Maior)
(Nathalie Antunes-Ferreira, LABOH/CRIA-FCSH/UNL,
LCFPEM, CiiEM/ISCSEM; Nuno Mota, CAL/CML);

Espólios funerários do Convento de Santana em
Lisboa (Rosa Varela Gomes, IAP-FCSH/UNL; 
Mário Varela Gomes, IAP-FCSH/UNL; Carlos
Boavida, IAP-FCSH/UNL, AAP; Joana Gonçalves, 
IAP-FCSH/UNL);

A Morte no Convento de Santana de Lisboa
(Nathalie Antunes-Ferreira, LABOH/CRIA-FCSH/UNL,
LCFPEM, CiiEM/ISCSEM; Rosa Varela Gomes, IAP-
-FCSH/UNL; Mário Varela Gomes, IAP-FCSH/UNL);

Necrópole da Rua dos Lagares, 74: um espaço, vários
cultos (Mónica Alves Ponce, Era Arqueologia,
S.A.; Marina Lourenço, Era Arqueologia, S.A.);

As necrópoles da Igreja e Convento do Carmo:
intervenção arqueológica (2013-2015) (António
Marques, CAL/CML; Raquel Santos, Neoépica, Lda.);

Uma Necrópole na Rua do Recolhimento (Castelo 
de São Jorge, Lisboa). Análise preliminar (Vasco
Noronha Vieira, Neoépica, Lda.; Raquel Granja,
Neoépica, Lda.; Raquel Santos, Neoépica, Lda.);

Enterramentos no Largo do Coreto de Carnide:
vestígios do cemitério da Ermida do Espírito Santo
(Susana Garcia, ISCSP/UL; Ana Caessa, CAL/CML;
Nuno Mota, CAL/CML);

Debaixo do vão de escada: o inusitado conjunto
osteológico humano do extinto Tribunal da Boa
Hora, Lisboa (Marina Lourenço, Era Arqueologia,
S.A.; Inês Simão, Era Arqueologia, S.A.).

Conferência de Encerramento
Lisboa pelos olhos de Endovélico: o potencial de uma
base de dados para o conhecimento das populações
passadas (Filipa Neto, DGPC; Ana Seabra, CIAS;
Cristina Cruz, ICArEHB).

Esta Lisboa 

Que Eu Amo...

homenagem a Eduardo

Sucena (1928-2016)

Mário Varela Gomes, Tânia Manuel Casimiro 
e Carlos Boavida [Comissão de Estudos Olisiponenses, 
Associação dos Arqueólogos Portugueses]

Por opção dos autores, o texto não segue as regras do Acordo Ortográfico de 1990.

N o dia 6 de Maio de 2017, por iniciativa da
Comissão de Estudos Olisiponenses da

As sociação dos Arqueólogos Portugueses (AAP),
teve lugar no auditório do Museu Arqueológico
do Carmo, em Lisboa, um pequeno colóquio de
homenagem ao olisipógrafo Eduardo Sucena,
falecido no final de 2016, que exerceu o cargo de
presidente da mesa da Comissão entre 2009 e
2011. Além dos membros da actual mesa da Co -
missão, estiveram igualmente presentes membros
da Mesa da Assembleia-Geral, familiares e amigos
do homenageado.
O colóquio intitulado “Esta Lisboa que eu amo...”,
numa alusão a um fado da autoria de Aníbal Na -
zaré, com música de Frederico Valério e Fernando
de Carvalho, celebrizado por Simone de Oliveira,
teve o apoio da Academia Portuguesa da História,
do Grupo Amigos de Lisboa e da Nova Vega Edi -
tora.
Na sessão de abertura, o presidente da Comissão
lembrou a vida e obra de Eduardo Sucena, refe-

rindo as importantes contribuições bibliográficas
do mesmo na área da Olisipografia, nomeada-
mente Lisboa do Fado e dos Fadistas e a coorde-
nação do Dicionário da História de Lisboa, este úl -
 timo em colaboração com Francisco Santana.
Seguiram-se as palavras de Armando Caeiro, pre-
sidente da junta directiva do Grupo de Amigos
de Lisboa, no qual Eduardo Sucena foi secretá-
rio-geral durante vários anos. Amigo de longa da -
ta do homenageado, Assírio Bacelar, responsável
pela Nova Vega Editora, lembrou alguns dos tra -
balhos sobre Lisboa dados à estampa por Sucena,
mas também o interesse daquele por Camilo Cas -
telo Branco, sobre o qual publicou igualmente
mo nografia. 
O vice-presidente da Academia Por tuguesa da
História, João Luís Cardoso, proferiu também
algumas palavras, congratulando-se com a evo-
cação realizada.

FIG. 1

FIG. 2 − Vários aspectos dos trabalhos.
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Sé de Lisboa, por Heitor Pato, do Grupo Amigos
de Lisboa, e sobre a instituição do vínculo de
uma capela na Igreja do Carmo por António
Dias Diogo (GEIA) e Laura Trindade (DPC/CML).
Por último, sublinhando a importância de Edu -
ardo Sucena na AAP, Ana Cristina Martins, vice-
-presidente da mesa da Assembleia-Geral daquela
instituição e investigadora do Instituto de His -
tória Contemporânea da Universidade Nova de
Lisboa, proferiu a comunicação “As cIDADES da
Cidade: do Dicionário da História de Lisboa à
Associação dos Arqueólogos Portugueses”.
Na sessão de encerramento, teve a palavra Berta
Sucena, filha do homenageado, que agradeceu,
reconhecida, a homenagem e referiu que o seu
pai era “um homem muito sério, mas com um gran -
de sentido de humor”.
Durante o colóquio, com o apoio da Nova Vega
Editora, teve lugar pequena mostra de algumas
das publicações de Eduardo Sucena, que es ti -
veram igualmente disponíveis para aquisição.

174

Após a sessão de abertura, seguiu-se conjunto de
pequenas comunicações proferidas por vários
ami gos e investigadores, na maioria dos casos so -
bre a sua amizade com Eduardo Sucena ou sobre
temáticas por ele abordadas na sua obra. Foi o
ca so de José Leitão Baptista, escritor e pintor,
amigo pessoal de Sucena, que na sua homenagem
referiu as diversas deambulações gastronómicas
lisboetas com aquele. Seguiram-se as palavras de
Fernando Andrade Lemos, do Centro Cultural
Eça de Queiroz, também ele amigo do homena-
geado.
Sobre Lisboa, Clementino Amaro, do Olisipo Fó -
rum, apresentou os trabalhos arqueológicos ocor-
ridos nos fornos romanos identificados no sítio
da Garrocheira (Benavente), destacando as formas
cerâmicas encontradas assim como a sua distri-
buição no mundo romano, desde Lisboa até ao
Sul de Espanha, reforçando os conhecimentos
sobre as relações comerciais naquela época.
Seguiram-se interessantes e documentadas comu-
nicações sobre a tumulação de São Vicente na
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No rito dos passos, em pedras polidas, marcas que
possam ser lidas (in memoriam de Eduardo
Sucena) – J. Leitão Baptista (poeta e pintor);

Quando a ciência se cruza com a amizade –
Fernando Andrade Lemos (Centro Cultural 
Eça de Queiroz);

Olaria Romana da Garrocheira: seu contexto 
no Tejo e na produção de preparados piscícolas 
de Olisipo” – Clementino Amaro 
(Olisipo Fórum);

A tumulação de São Vicente na Sé de Lisboa – 
Heitor Pato (Grupo Amigos de Lisboa);

A instituição do vínculo de capela por Balthazar 
Dias Pereira e sua mulher ao Convento do Carmo
de Lisboa – António M. Dias Diogo (GEIA) e
Laura Trindade (DPC-CML);

As cIDADES da Cidade: do Dicionário da História 
de Lisboa à Associação dos Arqueólogos Portugueses
– Ana Cristina Martins (IHC-CEHFCi-UE-FCSH-
-UNL, AAP).

Nascido na Guarda, onde cresceu e frequentou
o Liceu Nacional da Guarda, Eduardo Sucena

ingressou no serviço militar no Regimento de
Lanceiros 2, em Lisboa, entre 1949 e 1950.
No ano seguinte foi admitido na Polícia Judiciária,
onde trabalhou ao longo de década e meia. 
A sua actividade profissional levou-o depois a
mudar-se para Angola durante cinco anos, 

tendo posteriormente regressado
a Lisboa, onde trabalhou 
no sector privado.
Após participar numa visita
cultural promovida pelo
Grupo Amigos de Lisboa,
começou a interessar-se

pelo tema e a colaborar
com aquela instituição,
onde, a convite do
então director, 

o professor Dr. Cândido de Oliveira, exerceu 
o cargo de secretário-geral durante vários anos. 
Para a revista Olisipo, contribuiu frequentemente
com diversos estudos sobre a História da 
cidade de Lisboa.
Na área da Olisipografia, destacam-se ainda 
“A Sé-Patriarcal de Lisboa: História e Património”
(2004) e a coordenação do Dicionário da História de
Lisboa (1994), este último em colaboração com
Francisco Santana.
Manteve ligações pessoais e afectivas com a sua
cidade natal, sobre a qual escreveu o livro Guarda, 
a Minha Montanha Mágica (2016) e onde conviveu
com os escritores Nuno de Montemor, Fernando
Pinto Ribeiro, J. Pinharanda Gomes, Ladislau
Patrício, e com o historiador e arqueólogo Adriano
Vasco Rodrigues. Em Lisboa encontrou alguns
conterrâneos como João Bigotte Chorão ou os
jornalistas João do Coito e João Patrício, tendo
este último apresentado a obra da autoria de
Eduardo Sucena, Lisboa, o Fado e os Fadistas (1992),
que recebeu o Prémio Júlio de Castilho, atribuído
pela Câmara Municipal de Lisboa.
Embora familiarizado com o fado de Coimbra, 
foi através do convívio com José Nunes, guitarrista
que durante anos acompanhou Amália Rodrigues,
que conheceu os meandros do fado de Lisboa. 
Ao conhecer os compositores, letristas e
intérpretes deu-se conta de que pouco se sabia
sobre a História do Fado, tendo sido desafiado 

por José Nunes a escrever sobre o assunto.
Apresentou ao então presidente da Câmara
Municipal de Lisboa, o engenheiro Nuno Krus
Abecasis, a ideia da criação do Museu do Fado,
tendo aquela sido bem recebida e aprovada. 
No entanto, caído no esquecimento, só anos mais
tarde e após diversas reuniões é que o projecto
avançou, mas Sucena não foi convidado para
integrar a comissão instaladora.
Da sua autoria, destacam-se ainda obras como
Crime e Polícia (1973), O Fabuloso Repórter X (1996),
A Epopeia Templária em Portugal (2008) e Calvário e
Glória de Camilo (2014), biografia do seu autor de
eleição, Camilo Castelo Branco. Colaborou na
Enciclopédia Verbo Luso-Brasileira de Cultura e
organizou Obras Clássicas para la Historia de Lisboa
(1998).
Eduardo Sucena, além de ter integrado o Grupo
Amigos de Lisboa, foi também membro da
Academia Portuguesa da História e da Associação
dos Arqueólogos Portugueses, tendo presidido à
mesa da Comissão de Estudos Olisiponenses
daquela última entre 2009 e 2011.

Bibliografia

BAPTISTA, J. L. (2008) – “Eduardo Sucena: 
a Guarda da velha guarda”. In capeiaarraiana.pt
(18-20 Nov.).

Eduardo Martins de Sucena (1928-2016)
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